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INTRODUÇÃO: O câncer de mama é um dos mais incidentes entre as mulheres em 

âmbito mundial. No Brasil, foram registrados mais de 20 mil óbitos em 2023, e estima-

se  aproximadamente 73.610 novos casos para 2025. O tratamento varia conforme o 

subtipo tumoral, e pode incluir quimioterapia, radioterapia, cirurgia e terapias 

direcionadas, que, embora sejam essenciais, podem ocasionar disfunções funcionais 

nas pacientes, como dor crônica, hipersensibilidade, medo de movimentar o braço, 

diminuição da amplitude de movimento do ombro, redução da força muscular, fadiga, 

linfedema e alterações respiratórias, além de impactos psicológicos. Nesse contexto, 

a fisioterapia desempenha papel fundamental  na prevenção e na reabilitação dessas 

alterações, contribuindo para a recuperação funcional e a qualidade de vida dessas 

mulheres no processo oncológico. OBJETIVOS: Analisar a importância da fisioterapia 

na prevenção e no tratamento do câncer de mama e de suas terapias. 

METODOLOGIA: Trata-se de uma  revisão bibliográfica realizada entre os meses de 

setembro e outubro de 2025, conduzida por acadêmicos do Grupo de Estudo e 

Pesquisa de Fisioterapia na Saúde da Mulher, com publicações entre 2012 e 2025 

nas bases PubMed, SciELO, BVS (Biblioteca Virtual de Saúde), além de documentos 

oficiais do Instituto Nacional de Câncer (INCA). Foram incluídos estudos relacionados 

à atuação fisioterapêutica no câncer de mama e excluídos aqueles sem relação com 

a temática proposta. RESULTADOS E DISCUSSÃO:Os estudos demonstram que a 

fisioterapia atua em diferentes fases do tratamento oncológico, prevenindo e 

reabilitando as disfunções provocadas pelas terapias.. Técnicas como exercícios 

terapêuticos, drenagem linfática manual, alongamentos, fortalecimento muscular, 

mobilização articular e orientações posturais evidenciaram melhoras da amplitude de 

movimento, redução da dor, prevenção e tratamento do linfedema e da fadiga. A 

intervenção fisioterapêutica  precoce mostrou-se fundamental para minimizar 

sequelas  e favorecer a melhora na funcionalidade do membro superior, maior 



 
   
 
independência e qualidade de vida, além de proporcionar benefícios emocionais e 

sociais A atuação integrada do fisioterapeuta com outros profissionais de saúde 

favorece um cuidado mais completo, voltado não apenas para o corpo, mas também 

para o bem-estar emocional e social da mulher. Dessa forma, a fisioterapia se mostra 

fundamental para o processo de reabilitação, favorecendo a reinserção laboral e 

social dessas pacientes. CONSIDERAÇÕES FINAIS: A fisioterapia tem grande 

relevância no tratamento e na prevenção das complicações decorrentes do câncer de 

mama e de suas terapias, contribuindo para a recuperação física e emocional das 

pacientes, reduzindo limitações funcionais e melhorando a qualidade de vida. A 

inclusão do fisioterapeuta na equipe multidisciplinar desde o início do tratamento deve 

ser estimulada, pois possibilita uma reabilitação mais eficaz e humanizada, ampliando 

o acesso e o reconhecimento da fisioterapia oncológica como parte essencial do 

cuidado integral à mulher com câncer de mama. 
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